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O Sr, Presidente do Instituto comunicou-me por seu ofício 
de 15 de Novembro último que a Assembleia Geral, 
na sua sessão de 13 do mesmo mês, a que não pude 
assistir por motivo justificado, me havia, escolhido para ser 
o “ orador oficial desta sessão” por proposta do Exmo. prof. dr- 
Germano Correia. *■ • , 

Eu agradeço muito cativado, antes de mais nada, esta 
prova de amizade e deferência daquele ilustre membro do nosso 
Instituto, meu velho mestre que sempre me honrou com a sua 
estima, quer durante os anos em que fui seu discípulo, quer 
mais tarde como seu modesto colaborador naquele estabeleci¬ 
mento que ele superiormente dirigiu e onde nos animava igual- 
mente o mesmo desejo de transformar a escola onde trabalhá¬ 
vamos em modesto centro de investigação e cultura médica. 

Mas o sentimento de gratidão, que avassala o meu espírito, 
leva-me a confessar com a maior sinceridade que sinto bastante 
expressar o meu desacordo com esse voto da Assembleia, 
porquanto eu verifico que ela se deixou levar mais por conside¬ 
rações de ordem sentimental e afectiva—- com que aliás muito me 
distingue e me confunde—do que por imperativos que resultam 
das disposições regulamentares em que se afirma que p-. 
Instituto é “ o centro de alta cultura portuguesa no Oriente ”, 
e para esse fim distribui a sua actividade por três secções: 
de letras, de ciências morais e políticas e ciências exactas e 
experimentais. Só assim, pela divisão do trabalho, é que se 
pode servir melhor o interesse da alta cultura, pois, como diz 
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Kant, “a cultura é a extensão da capacidade em profun¬ 
didade". Doutro modo, se ptetendessemos a extensão da 
capacidade pela maior acumulação de conhecimentos variados, 
apenas podaríamos obter uma dispersão superficail, que necessà- 
riamente conduz ao diletantismo, o que vem a ser uma antítese 
da alta cultura. E’ por esse motivo certainente que o Regula¬ 
mento de 1925 preceituava taxativamente que “em qualquer 
caso os temas das conferências não poderão ser estranhos ao 
âmbito das secções". O último regulamento é omisso nesse 
ponto talvez porque tivesse querido sacrificar a clareza à 
concisão., Mas a douta Assembleia do Instituto pensou de- 
modo diverso, e aqui me encontro eu, modesto professor de 
Fisiologia na Escola Médica, rendido à tirania do número. 

Achei do meu dever justificar perante a ilustre assistência,, 
que me concede a honra de me escutar, o motivo da minha pre¬ 
sença hoje aqui, e até para que ninguém possa imaginar que 
eu, quando publiquei há mês e meio o artigo sobre Garrett 
no jornal Heraldo , pretendera de modo indirecto solicitar para 
mim a honra de ser designado para falar na sessão de hoje 
pois nesse mesmo artigo eu tive o cuidado de sugerir para esta 
sessão um consócio da secção de letras. E em face do que 
venho de expor à ilustre assistência, creio ser-me lícito contar 
desde já cora a sua generosa benevolência para todas as defi¬ 
ciências— e muitas serão elas—que V. Exas., naturalmente acha¬ 
rão no meu despretencioso discurso. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

joão Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett nasceu 
na rua de Calvário, no Porto, a 4 de Fevereiro de 1799, de uma 
família burguesa. Do lado paterno descende de uma longínqua 
família irlandesa que se retrata bem na cor verde dos seus 
olhos, correndo nas suas veias o sangue espanhol da sua avó 
D. Antónia Margarida Garrett. O seu pai António Bernardo 
da Silva, natural da Ilha Terceira, foi empregar-se na Cidade . 
Invicta, como zelador da Alfândega e aí contraiu o matrimónio 




com D. Ana Augusta de Almeida Leitão. Estes dados banais 
na sua aparência irão talvez esclarecer certos aspectos da 
personalidade e da vida agitada de Garrett, pois, no dizer de 
Rebelo da Silva, “para apreciar o Sr. Garrett não basta estudar 
as obras que tem produzido; torna-se indispensável antes saber 
donde descende, e como se formou". 

A sua infância decorreu plâcidamente, repartida entre a 
-estadia no Porto e nas quintas suburbanas das suas tias mater¬ 
nas, onde se entretinha a ouvir as histórias contadas pelas 
criadas, e uma delas a mestiça brasileira Rosa de Lima, que 
lhe cantava numa voz langorosa as modinhas dolentes da sua 
terra. Aos onze anos foi de abalada para os Açores, quando 
a família fugiu para a Ilha Terceira diante do perigo da 
invasão napoleonica, sob o comando do general Massena. Âí 
iniciou a sua educação humanista sob a direcção do seu tio 
D. Frei Alexandre da Sagrada Família, Bispo de Malaca, com 
encarrego da diocese de Angra, que pensava encarreirá-lo para 
a vida eclesiástica. Mandaram-no frequenter a aula de latim 
do Padre João António. Um dia de sabatina o pequeno João 
Baptista levantou-se, pediu licença para falar e declarou ao 
mestre: “Sinto-me capaz de reger a cadeira na ausência do 
Sr. professor, e é escusado por isso incomodar o Sr. Pe. 
Jerónimo’’. O mestre repreendeu-o indignado pela ousadia. 
Passados alguns meses renovou a proposta de sabatina, e 
manifestou a vontade de sustentar um duelo de latim com o 
professor substituto. O mestre irritado não pôde refrear a 
cólera, e segurando um marmeleiro bateu-lhe brutalmente. 
João Baptista sofreu a humilhação com irreprímida ânsia de 
se vingar, Sentou-se em casa à mesa e escreveu numa folha 
de caderno escòlar uma sátira em verso que principiava assim! 

Vou cantar grande herói de cabeleira 
Que primeiro com vara de marmelo 
Feriu com valentia alta e guerreira 
Um estudante seu em um duelo, 

E prosseguiu no mesmo estilo, decalcado no modelo 
literário do seu tio João Carlos Leitão, magistrado na Graciosa. 




0 tio quando õ leu exclamou satisfeito: — “ O’ menino, isso está 
óptimo". E acrescentou: “ Eu sempre disse qúe tú não dás 
para padre. Hás-de ser poeta e bacharel em direito como eü”. 

De caminho agora à outra escola, a de professor Joaquim 
Alves, o pequeno João Baptista sempre que passa pelo prédio 
onde morava .uma família inglesa, os Hewson, olha para a 
janela onde costumava aparecer uma criança loira, a pequena 
Isabel Hewson. A garota olha-o também, porque João Baptista 
estava a fazer-se um bonito rapaz e mostrava preocupações de 
elegância. Este. primeiro amor infantil leva*o a compor as 
primeiras Odes Anacreônticas , que revelara as influências das 
suasleituras e as quais pretendem ‘vagamente exprimir o estado 
da sua alma enamorada’ nas referências a Venus e Cupido, 
como era de regra na poesia desse tempo. Mas os pais e o tio 
bispo, suspeitando as inclinações sentimentais do futuro ecle¬ 
siástico, que já havia recebido ordens menores, resolvem afastá- 
-lo da pequena inglesa, e mandam-no para a Graciosa, passar 
uns tempos com o tio João Carlos. Aí, por ocasião da festa 
do orago vai oferecer-se ao mordomo para dizer o sermão, 
invocando a sua qualidade de sobrinho do bispo e afirmando 
que tinha autoridade para o fazer, prevenindo-o de que não 
deseja remuneração. No dia da lesta João Baptista sobe ao 
púlpito e, após um breve exórdio, em que pede que não ajuizem 
do sermão pela figura de quem o profere, tomado de entusiasmo 
e num arrebatamento, prpfliga os vícios e aconselha a prática 
de virtudes cristãs. Ao descer do púlpito é saudado pelos 
ouvintes, entre os quais se achavam também muitas pessoas 
da vila que, no regresso, foram contar ao tio bispo a sua admira¬ 
ção pelo jovem pregador. D. Frei Alexandre, quando soube 
do atrevimento, sentenciou que ele não podia seguir a carreira 
eclesiástica, e ficou então decidido que devia seguir à metrópole 
a fim de estudar Direito em Coimbra. 

Garrett chegou a Coimbra aos dezoito anos de idade, e 
levava o propósito firme de obter boas notas nos exames. Deixa 
as leituras dos clássicos e passa a ler as sebentas. Mas o seu 
espírito" indépendente consegue logo indispor os mestres que 


no fim dò ano não lhe dão a nota merecida. Humilhado pela 
injustiça resolve ir passar as férias ao Porto para visitar os sítios.' 
onde decerrou a sua infância. Encontra já deserta a quintà ■ 
onde a mulata Rosa de Lima lhe estimulava a imaginação com 
lendas e contos maravilhosos. Ericaminha*se à rua de Boa- 
Vista onde moram agora as tias e encontra aí uma prima em 
que nâò faz grande reparo. Entretanto chega ao Porto a 
notícia da execução de Gomes Freire, e Garrett deseja mani¬ 
festar-se, mas as tias suplicam-lhe que o não faça, e ele a custo 
domina a sua revolta, Porém, as notícias da sua simpatia por 
Gomes Freire, a quem uma grande maioria de portugueses 
considera traidor só por ter servido Napoleão e por manifestar 
ideais franceses de liberdade, chegara à Ilha Terceira onde a 
família o recebe com espanto e indignação, porque é partidária 
do absolutismo, e o tio bispo não o nomeia no seu testamento. 

Regressado a Coimbra e agastado com os lentes do 
Direito, matricula-se em matemática e filosofia. Mas, dos 
Açores vem-lhe a intimativa formal de que tem de continuar 
o curso jurídico. Frequenta durante algum tempo os três cursos 
mas acaba por se dedicar exciusivamente aos códigos. Nesse 
ano funda em Coimbra uma sociedade secreta para combate ao 
despotismo em que se filiam alguns seus amigos e condiscípulos 
e entre eles o jovem Passos Manuel. Garrett, ainda no segundo 
ano consegue uma certa aura em Coimbra, porque nos meios 
académicos transpira a notícia dos seus inflamados discursos na 
sociedade secreta. Os amigos pedem-lhe colaboração para a 
récita do fim de ano e Garrett leva à cena no teatro dos Grilos 
a sua peça Xerxes 

Nas férias do segundo ano vai também para o Norte» 
depois de representada no Teatro dos Grilos a sua peça 
Lucrécia ,, cujo prólogo ele recita e que termina com este verso 
que arranca aplausos da plateia : “Vivamos livres ou morramos 
homens". Não fica no Porto desta vez e vai a S. Miguel das 
Aves, perto da Vila do Conde, à casa dos parentes. Apaixona - 
-se aí por uma sua prima, a célebre joaninha, que ele imorta¬ 
lizou na “ menina dos rouxinóis ” das Viagens na minha terra , 
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a qual não era muito bonita, mas como ele a descreve: “era o 
tipo de gentileza, o ideal de espiritualidade: graciosa, a cabeça 
pequena, o nariz levemente aquilino, os cabelos castanhos, 
quase pretos, uma pele branca, não do branco importuno das 
loiras nem do branco marmóreo das ruivas, mas da modesta 
alvura da cera que se ilumina de um pálido reflexo de rosa, as 
pestanas pretas, e, para contraste, uns maravilhosos olhos 
verdes puros como esmeraldas 

Terminado o terceiro ano regressa novamente ao Porto e 
conhece em casa das tias a sua prima Tomásia, que morava 
para os lados da Foz, de belíssimos olhos pretos, a quem 
o poeta ia ver todos os dias e que lhe custaram, certa ocasião, 
uma queda grave de cavalo, deixando-lhe uma cicatriz indelével 
que escondia hàbilmente debaixo do chinó. Consagra-lhe versos 
que na Lírica de João Mínimo dedica a Anália, uma ligeira 
mudança do seu nome Amália, que, por extenso era Tomásia 
Maria Amália do Amaral, segundo refere Teófilo Braga, e 
a quem declara o seu amor nestes versos: 

Assim me enfeitiçaste e assim rendida 

Trago alma e coração 

Que sem esta prisão 

Nem eu já sei viver nem quero a vida. 

Regressado a Coimbra chega-lhe a notícia de a prima 
Tomásia ter volvido os seus belos olhos — olhos interesseiros — 
para um rico negociante do Porto, e sofrendo o despeito que o 
contrista, começa a reparar na Francisquinha, uma garrida e 
buliçosa tricana, das margens de Mondego. Mas a paixão pela 
Tomásia domina-o ainda, e foi ela que lhe inspirou muitos 
versos do poemeto Retrato de Vénus, que é uma glorificação 
da pintura e pretexto para um desfile de imagens pagãs, decalca¬ 
do sobre modelos clássicos, onde o amor é representado de um 
modo carnal, nesses versos que lembram o episódio da “Ilha 
de amores” dos “Lusíadas’’: 


Eis a forma gentil do corpo airoso 
Salta, deslisa o fundo apavonado; 

Róseos descurvant, se arredondam braços• 

Ondeiam n'alva fronte as tranças d'ébano; 

Doce brilham d’amor os olhos meigos, 

Os meigos olhos, que prazer cintilam 
Que o facho acendem dos desejos sôfregos, 

E contra o débil resistir do pejo 
Do atrevido mancebo a audácia imploram, 

Nas lindas faces purpureia a rosa, 

Que insensível esvai na cor da neve. 

E’ certo que se nota nestas versos a ausência de rima, mas 
Júlio Dantas afirma que “a rima não é essencial na linguagem 
poética”. Demonstra-o o simples facto de haver excelente 
poesia sem rima. 0 que importa no verso, é a medida e o 
ritmo, a rima não passa de simples artifício preconceituoso, de 
uma sobrevivência escolástica das formas primitivas na lingua¬ 
gem — e, portanto, de um elemento inferior. A rima prejudica, 
a verdadeira poesia; estabelece dificuldades que afastam do 
seu culto aqueles que poderiam servi-la-a; tornà a ideia escrava 
da palavra; incompatibiliza a linguagem do verso com as, 
tendências do espírito contemporâneo, adverso a toda a contrição 

• e a todo o artifício literário; — e, por conseguinte, constitui ura 

i factor de decadência”. 

i Garrett achava-se ainda em Coimbra para tomar o grau 

jj, de bacharel, quando lhe chegou a notícia da revolução liberal 

• de Agosto de 1820 que rebentara no Porto, e o poeta, num 
movimento de entusiasmo, monta a cavalo e mete a caminho 
do Porto, e publica o hino à “ Constituição de vinte ”: A revolu¬ 
ção de 1820 — escreve o prof. Teófilo Braga — era um sintoma 
.assombroso em que a nacionalidade portuguesa se afirmava 
repelindo a ocupação inglesa sob o governo ditatorial de Beres- 
ford; que sacudindo esse protectorado cedido por um rei 
covarde que abandonara o seu povo à invasão napoleónica, 
avocava para si a própria soberania para estabelecê-la em uma 
constituição reformadora das suas anacrónicas instituições. A 
revolução de 1820 derivava de um movimento comum aa 




nacionalidades meridionais, que depois da queda de Napoleão 
em 1814, e do estabelecimento da Santa Aliança, reivindicavam 
a liberdade política abafada pelas duas reacções, militar e 
absolutista; esse movimento de 1820 manifesta-se em Espanha, 
Portugal, Nápoles e Grécia moderna. E’ este carácter solidário 
que revela a sua inegável importância”. 

Terminando o curso em Abril de 1821 Garrett foi à ilha 
Terceira visitar a faipília. aonde se demorou até Agosto desse 
ano, e durante esse tempo namorou aí uma freira que ele 
descreve como “uma jovem ardente e apaixonada cujos olhos 
eram negros como a noite"--- a Soledade—tal como Alfred de 
Musset amara também uma freira, a gentil sorwr’Marceline. 

De regresso a Lisboa traz na bagagem o esboço da sua 
tragédia, Catão , com que pretende polarizar na população da 
capital o entusiasmo pela liberdade. E’ em casa do seu antigo 
çondiscíplo Paulo Midosí que se realizam os ensaios em que ele 
reserva para si o papel de Marco Bruto. Referindo-se à tragédia 
Catão escreve Latino Coelho: “exalçar a liberdade, celebrando 
a apoteose do seu mais generoso e mais estoico defensor e 
mártir, era empenho digno de um grande vate, e ideia grata 
a fervorosos democratas. Só a morte de César podia, nas 
histórias da Roma republicana, ministrar assunto igual ao de 
Catão; igual no patriotismo, mas de certo inferior no patético e 
no majestoso da tragédia”. 

Depois de realizados os ensaios por mais de um mês decidiu 
.representar a peça num teatro do Bairro Alto, e antes de o 
pano subir um amigo de Garrett, Francisco Midosi, pergunta¬ 
i-lhe se já olhou para o camarote da sua família e .viu a formosura 
da sua prima Luisa Cândida. Garrett espreita para onde lhe 
aponta o amigo e fica deslumbrado. Luisa, nos seus catorze 
anos, é branca e rosada, tem os cabelos cor de oiro, e “os olhos 
de um azul límpido como céu sem nuvens". Quando o pano 
se levanta, Garrett, ao vi.r ao proscénio para recitar o prólogo, 
é, dirigindo-se directamente para ela,.qu,e decjama com exalta- 
, ção os seguintes versos: 
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E tu, sexo gentil, delícias, Mimo, 

Afago da existência e encanto dela, 

Oh! perdoa se a pátria te não deixa 
O primeiro lugar em nossas cenas. 

JV ão esqueceste não; porém, ciosos 
•' São nossos corações da liberdade 
Onde impera a beleza, amor só reina ; 

Foge, onde reina amor, a liberdade. 

Nesse mesmo ano Garrett publica o seu poemeto Retrato 
de Vetms, escrito sob o influxo da paixão pela prima Tomásia. 
O poema foi denunciado ao Corregedor da Câmara de Coimbra 
por ter versos tocados de Jilosofimo e abuso da liberdade da 
imprensa, a que certamente não foi estranho o Pe. José 
Agostinho de Macedo, de quem Rebelo da Silva dá-nos o 
seguinte retrato: “ Foliculário veemente o Pe. José Agostinho 
pão tem rival no género da invectiva. A sátira* do Pe; 
José Agostinho é desbragada e atroz; sua crítica, brame,, mio 
corrige; os seus chistes corroem, são venenosos. O látego dç 
escárnio silva nos ares por entre os juizos da força mais 
plebeia Garrett, a esse tempo residindo em Lisboa, para aí 
ayocou o processo e com grande dignidade se defendeu perante, 
o júri, revelando nessa ocasião os seus extraordinários dotes 
oratórios e foi absolvido por sentença de 4 de Outubro de 1822. 

Já noivo de Luiza Midosi anda Garrett numa actividade 
febril e passa dias inteiros frequentando lojas para escolher 
móveis e bibelots para a casa que há-de ser o seu lar, 
Empolga-o inteiramente a sua nova paixão e nos transportes 
de entusiasmo dedica à noiva estes versos sob o- críptónimo 
de Delia ; 

Esses olhos que amor dardejam n'alma ' 1 ; ' 

Já de amor e desejos resplandecem; 

Esse de neve delicado seio ' i .' r ; 

De lânguida ternura voluptuosa L 1 . 

Já o sinto bater; esses teus lábios 

Já sinceros me dizem que me adoras 

Já me asseguram que serei ditoso. 
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Esse teu coração por mim sô bate, 

Esses braços gentis já vejo abertos 
Que me esperam, amada, no teu seio.... 

Oh I no teu seio... Mais feliz no Mundo 
Se alguém há do que eu sou!— Não é possível: 

Não tem mais que uma Delia o mundo inteiro. 

E Delia um coração —e esse é meu todo * 

Na vida íntima de todas as horas pouco tempo, porém, será 
pecessário a Garrett para se aperceber que a esposa não pode 
ser a companheira do seu espírito, Quer instrui-la, procura, 
elevá-la até si, e começa a redigir uma série do estudos sobre 
literatura a que chamará 0 Liceu das Damas. Apesar de todos 
os seus esforços não consegue interessar a esposa, que boceja, 
enfastiada com as lições. 

Poucos dias depois de casado tem oportunidade de voltar 
à vida pública, por ocasião dá morte de Fernandes Tomás, o 
homem que fez a revolução, e Garrett foi convidado a pronun¬ 
ciar o elogio fúnebre que fez chorar toda a assistência e acres¬ 
centou mais um triunfo à sua glória. Mas a morte de 
Fernandes Tomás deixou o regime liberal sem direcção e à 
mercê da reacção absolutista, a cuja frente se achava o infante' 
D. Miguel, O rei hesita entre os dois campos políticos, e os 
absolutistas triunfam tendo de refugiar-se Garrett para evitar 
perseguições. Pouco tempo depois parte sozinho para o exílio. 
Não o acompanha a mulher, porque, no dizer de Ramalho 
Ortigão, “nem os seus recursos pecuniários lhe permitiam então 
viajar, com família, nem a sua esposa, graciosa criaturinha, 
inexperiente e fútil, como jovem burguesa amimada e estreitinha, 
que era, podia ter a grandeza de alma precisa para se sacrificar 
voluntàriamente e orgulhosamente, com um poeta pobre e com 
ura revolucionário exaltado, às durezas inóspitas do exílio”. 

Na Inglaterra conheceu um rico negociante britânico, 
'Hadley que lhe ofereceu a casa da família em Warkick. Aí 
■conheceu três raparigas, a miss Laura, miss Julia e miss Rose, 
da família Robinson com quem travara conhecimento naquela 
cidade. Com elas praticou o flirt, cuja fisiologia ele define 


deste modo: “ o flirt não significa namorar nem fazer a corte ”, 
é mais do que esta, é menos do que galantear, não obriga a nada, 
não tem consequências, começa-se, acaba-se* interrompe-se, 
adia-se, continua-se ou descontinua-se à vontade e sem compro¬ 
metimento”. No seu livro Viagens na minha terra imortalizou 
as três raparigas em descrições que são maravilhosas rainkv 
turas. E numa carta de Carlos, que não é senão Garrett no 
dizer do seu biógrafo Gomes de Amorim, diz: “ Havia três 
graças naquela família. Dizer que eram as três graças, é uma 
vulgaridade cansada, e tão banal que não dá ideia de cousa 
alguma. Três anjos seriam ...três anjos celestes que é 
forçoso adorar!” 

Como os exilados precisassem de alguém para uma missão 
secreta em Portugal, Garrett oferece-se para esta arrsscaclá 
missão, sempre pronto a sacrificar a vida pelo ideal da liberdade- 
Iludindo a vigilância dos postos consegue desembarcar secreta¬ 
mente em Lisboa, mas a polícia descobre o seu paradeiro e 
prende-o no Limoeiro, entre ladrões e assassinos. Não fica muito 
tempo na prisão, porque as autoridades resolvem deportá-lo, e 
novamente regressa à Inglaterra, desta vez acompanhado 
de esposa e de novo aceita a hospitalidade do’ seu amigo de 
Warkick, Já não sofre desta vez a amargara da separação, pois, 
a companhia da esposa parece suavizar-lhe as agruras do exílio 
e dedica*lhe então estes versos: 

Suave Delia, agora o teu antigo 

Já não vive no exílio: a minha pátria, 

A minha pátria agora ê nos teus braços, 

Na Grã-Bretanha, que se torna para ele uma segunda, 
pátria, Garrett começa a tomar conhecimento da produção' 
literária britânica, e lê os romances históricos de Walter Scott,, 
os versos de Byron e as tragédias de Shakespeare, que tanta, 
influência haviam de exercer na sua produção dramática! Em. 
Londres vai a casa de um português, o negociante Aatónio- 
Freire Marreco, protector dos emigrados e seu amigo. Com 
uma sua carta de recomendação ao banqueiro Laffitte* de Paris > 



o poeta é admitido numa sucursal de Havre, onde passa a viver 
com sua esposa uma vida modesta e simples, dentro dos magros 
recursos do seu ordenado. Mas o desnível intelectual de Luisa 
diminui cada vez mais, entre ambos, a comunicabilidade. 
Garrett consola-se nos seus trabalhos literários e na leitura. Aí 
compõe o poema D. Branca e corrige o “Camões". “Nesses 
dois poemas-— diz o prof. Teófilo Braga — o desolado proscrito 
fundava uma era nova de literatura portuguesa, acordando na 
■ nacionalidade o alento da tradição, e relacionando o seu espírito 
com a nova corrente de idealização estética do Romantismo". 

Quando se organizava na ilha Terceira um núcleo de 
resistência Garrett embarcou para se alistar no batalhão de 
voluntários, e chegou a Lisboa ainda a tempo de combater e 
derrotar as tropas de D. Miguel. Restabelecido o governo 
liberal Garrett é nomeado encarregado de negócios na Bélgica, 
onde adquire grande aura e prestígio na corte daquele país. 
Mas Luisa Midosi não soube respeitar a dignidade da sua 
situação e do seu nome, e sucedeu a Garrett o que sucedera 
a Vitor Hugo, com a diferença de que não se atravessou na 
vida do nosso poeta ura Saint-Beuve, mas um condutor de 
ônibus, com quem Luisa veio a casar mais tarde, em Paris, 
. depois de viuva. 

< . Este incidente foi a sua maior humilhação, e com o espíri¬ 
to acabrunhado regressou a Lisboa como um vencido. Mas 
a soledade não o desiludiu do amor, incapaz como era de viver 
sem a tepidez de uma ternura feminina. Está em Lisboa a 
poetisa francesa Mlle. Mauline da Flougergúes, preceptora das 
filhas do Marquês de Loulé, que dá à estampa na revista 
1'Abeille, que se publica em Lisboa, uns versos em que canta 
a nostalgia de emigrante. Garrett traduz os seus versos e publi¬ 
ca-os no Português Constitucional. Para lhe retribuir a genti¬ 
leza Mlle. de Flougergues traduz uma poesia do mestre do ro¬ 
mantismo, português. Dessa troca de amabilidades nasce entre 
ambos o amor, 

, • Nessa altura Garrett consegue ver satisfeita a sua maior 
ambição: a de ser deputado, e na tribuna da Câmara revela oa 


seus invulgares dotes oratórios que o consagram como um dos 
maiores oradores parlamentares, Essa fase de actividade polí¬ 
tica prejudica bastante a sua actividade literária; mas a auréola 
de glória cerca-o novamente, e Garrett volta a ser admirado 
e aplaudido pela multidão, As mulheres fitam-no já com. 
.interesse, fascinadas pelo extraordinário prestígio do seu talento, 
E no dia da procissão de Corpo de Deus, quando ela passava 
pela rua de Capelistas, ele repara numa jovem de dezoito anos f 
que olha para. ele enlevada, e Garrett, apesar dos seus 38 anos, 
segue-a como um jovem enamorado até o prédio em que ela 
mora, e não tarda em vê-la a espreitá-lo por entre as cortinas. 
Infcrma-se na vizinhança e fica sabendo que ela se chama 
Adelaide Deville, e é filha de um negociante, Garrett passa 
à namorá-la como um estudante e a Adelaide, sabendo já por 
. ele que não pode desposá-lo por que era casado, decide praticar 
um sacrifício heróico, “e entregou-lhe confiadamente, no dizer 
de Júlio Dantas, os tesouros virginais do corpo e da alma, num 
doce sorriso de resignação pedindo-lhe apenas, em troca, que 
aamasse , \ 

O amor de Adelaide prende-o agora mais tempo em casa 
e é esse o período mais fecundo da sua actividade literária. 
Escreve .então a sua primeira obra absolutamente portuguesa, 
Utn auto de : Gil Vicente. Escreve em poucos dias a peça 
Amor e Pátria , completa para a imprensa o primeiro tomo do 
“ Romanceiro e Cancioneiro Geral", e escreve também a peça 
Alfageme de Santarém, ern cujo prólogo Garrett diz que , o 
• drama é a vida,' e o amor a essencial parte da vida, expressão 
tão exaeta da obra de Garrett que Augusto de Castro, nas 
recentes celebrações garretianas em Lisboa, afirmou que 
. “poucas existências terão mais despersiva e luminosamente 
ilustrado esta realidade. Pode dizer-se que a todas as criações 
de seu espírito estão misturados farrapos da sua carne.” “Mas 
a desdita que o persegue não lhe permite gozar por muito tempo 
a doçura da vida conjugal, e ao fim de 4 anos a Adelaide morre 
de, infecção deixando-lhe nos braços uma filha que bem preci- 
.saya de carinhos maternos, Garrett, curvado perante o destino, 
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murmura esta frase magoada e triste: “Já não tenho que amar 
neste mundo senão uma saudade e uma esperança—uma filha 
no berço e uma mulher na cova”. 

Depois que se viu só no mundo com uma filha, começou 
a escrever o Auto de SanVAnna, porque já agora a criação 
literária é para ele uma necessidade física. Pouco tempo 
depois uma dor reumática retem-no em casa durante dois meses, 
e o destino, perseguindo o homem, parece favorecer o escritor, 
pois Garrett decide escrever a peça que há muito havia 
sonhado ‘.— Frei Luis de Sousa , onde, na opinião de Osório de 
Oliveira, “fez mais do que esculpir a tragédia de algutnas 
almas humanas, e pôs na evocação dessa tragédia a sua própria 
alma porque, traçando a figura de Maria de Noronha, que morre 
ao saber que é filha do adultério involuntário da mãe, pensa 
no que sofrerá a sua filha Maria Adelaide quando souber que 
não nasceu de um casamento”. 

Mal acabado Frei Luis de Sousa , Garrett quis conhecer 
a opinião de seu amigo Alexandre Herculano, mas quando 
Garrett terminou a leitura havia lágrimas nos olhos do histo¬ 
riador. Ainda apresentou o seu drama à Academia do Conser¬ 
vatório, e o êxito obtido foi tão grande que uma senhora 
ilustrada, Maria Kruz, casada com o seu parente, desejando 
atrair para o seu salão o escritor disputado por toda a sociedade 
elegante de Lisboa, convidou Garrett para fazer a leitura da 
peça em sua casa. No dia aprazado Garrett sente bem como 
é admirado. Rodeiara-no mulheres e procuram aproximar-se 
dele os novos, seduzidos pelo prestígio de escritor, de tribuno 
e de árbitro das elegâncias. Quando acabou de ler, recebeu 
uma grande ovação, e logo aí se resolveu levá-la à cena. num 
teatro particular e disiribuiram-se os papéis. Na intimidade 
dos ensaios brota a sua paixão por Maria Kruz, a quem dá 
preferência dentre tantas mulheres que lhe escrevem cartas 
delirantes, estonteadas já pelo balo de luz que lhe aureola a 
fronte numa sagração de glória, 

Sucedeu a Garrett, a mesma coisa que aconteceu a Balzac 
cuja fama literária fazia pulsar de amor corações femininas até 
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nas longínquas e geladas regiões da Ucrânia, tal como no-lo des¬ 
creve o escritor psicanalista Stefan Zweig. Vemos, porém, 
que na fisiologia do amor nem sempre se observa a regra comum 
da escola americana do sex-appeal , e casos há em que o pres¬ 
tígio intelectual do homem tem conseguido inflamar corações 
femininos, apesar do peso dos anos, como sucedeu com Goethe 
e ainda recentemente com o filósofo Bertrand Russel, e a escri¬ 
tora francesa realista Raymonde Machard analisa essas paixões 
pouco vulgares no seu romance de tese intitulado La Possession . 

No Arco de Sant'Ana o nosso poeta descreve Maria Kruz, 
ao pintar o retrato de Gertrudes como “ pma mulher que não é 
bonita e tem os belos olhos, senão tristemente negros — negros e 
longos como uma longa noite dé inverno”. A esses olhos ele 
dedica esses versos no seu livro Flores sem fruto: 

Por teus olhos negros, negros, 

Trago eu negro o coração, 

De tanto pedir-lhe amores ... 

E eles a dizer que não. 

E mais não quero outros olhos, 

Negros, negros como são; 

Que os azuis dão muita esperança, 

Mas fiar-me eu neles, não. 

Só negros, negros tu quero 
Que em lhes chegando a paixão, 

Se um dia disserem sim... 

Nunca mais dizem que não. 

Os amigos dos insurrectos foragidos na Espanha resolvem 
promover uma festa de subscrição a favor deles, e para atrair 
gente pedem o concurso de uma célebre cantora, cabendo a 
Garrett a missão de lhe agradecer em verso. Enchem-se as 
salas de gente e se a prima-dona entusiasma a assistência, a 
poesia de Garrett, Os exilados , não causa menor entusiasmo. O 
poeta é. cortejado e sorriem-lhe todas as mulheres, Mas ele só 
tem olhares para a artista a quem é apresentado, Rosa Montufar 
Infante, andaluza esplendorosa, filha dos Marqueses de Silva 
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Alegre; mulher do oficial de exército Vellez Barreiros, futáro 
Visconde de Nossa Senhora de Luz. Garrett, sustentando nos 
seus braços esta fada encantada, faz-lhe a declaração iluma 
espiral de valsa a qüe eia corresponde com o sorriso que n'ão 
recusa nem promete. Essa mulher tem uma amiga na Espanha 
que alimenta o amor de um poeta. Também ela quer. inspirar 
por isso uma paixão ao maior homem de letras português; e 
quando a amiga lhe enviar, para ver, as cartas do seu apaixo¬ 
nado, poderá mandar-lhe em troca as cartas de Garrett... 

Garrett tem já 46 anos, vai .no outono da vida, e sente 
encrespar-lhe na alma a sua der-radeira paixão, e mesmo por 
isso mais veemente e mais dramática. Na descrição que ele faz 
dessa mulher, "a quem dá o nome de Ester no Arco de SanfAna , 
diz que “ ela era bela, de uina beleza toda judaica, toda árabe. 
A figura alta e esbelta, as formas severas, sem moleza 
nenhuma nos contornos, o rosto oval, a tez morena, os olhos 
negros faiscantes, a testa breve, mas perfeitamente desenhada, 
os sobrolhos utn tanto juntos, o cabelo longo, preto; fino-fino de 
uma fartura e formusura surpreendente”. 

A paixão dessa mulher soube inspirar-lhe o lirismo ardente 
e inigualável das Folhas Caídas, Os seus olhos negros, fais¬ 
cantes, canta-os nestes versos : 

Seus olhos—se eu sei pintar 
O que os meus olhos cegou — 

Não tinham luz de brilhar, 

Era chama de queimar 
E o fogo que ateou, 

Vivaz, eterno, divino 
Como o facho do destino, 

Divino, eterno! —e suave 

Ao mesmo tempo: mas grave 

E de tão fatal poder, , 

Que, um só momento que a vi, 

Queimar a toda alma senti ... 

Nem ÜCQU mais do seu ser, 

Senão a cinza em que ardi. 
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Na poesia Cascais evoca em versos de surpreendente 
beleza as horas de enlevo passadas aí “ nessa bruta serra, que 
foi um céu na terra”. 

AU sós no mundo, sós, 

Santo Deus! como vivemos! 

Como éramos tudo nós, 

E de nada mais soubemos! 

Como nos folgava a vida 
De tudo o mais esquecida. 

Mas não é só a paixão que lhe absorve o tempo todo. 
Reparte as horas entre o amor e a política, que é também a 
sua grartde paixão. . Regressa novamente à Câmara, mas como 
“ par do reino ”, feito Visconde de Almeida Garrett e pouco 
depois Ministro dos Negócios Estrangeiros no gabinete chefiado 
por Rodrigo da Fonseca. Garrett ambicionara sempre essas 
duas distinções, o titulo nobiliárquico e a cadeira ministerial. 
Parece extraordinário ver um homem da sua envergadura, 
resplandecendo de glória por mérito próprio ambicionar aquelas 
distinções vulgares que nenhum brilho acrescentariam à sua 
personalidade. Até os grandes homens acabam por ter as suas 
pequenas fraquezas. Mas nessa última quadra a política feliz¬ 
mente não lhe fez esquecer os deveres literários. Como muito 
bem disse o dr. Júlio Dantas nas comemorações nacionais do 
centenário de Garrett, em 10 de Novembro último, no seu 
discurso no Palácio da Assembeia Nacional, em que frisou: 
“Apesar de ter atingido na vida pública as mais altas situações, 
a sorte de Garrett foi a mesma de Chateaubriand e de 
Lámartine: só o poeta ficou. Guardemo-nos, porém, de opor 
ao escritor o político, como se tratasse de duas pessoas distintas. 
Política e literatura fora m em Garrett manifestações diferentes 
da mesma força criadora, acidentes diversos da mesma unidade 
indestrutível. O que caracteriza o espírito de Garrett—espírito 
goethiano — é precisamente a vastidão, a variedade e a 
universalidade ”. 

A .Viscondessa de Luz ou porque estivesse cansada de 
suportar os ciúmes do poeta óu porque receasse que se viesse 
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a descobrir a natureza das suas relações cora Garrett, resolve 
por termo à comédia de amor que ela vinha representando há 
4 anos. Garrett alucinado, escreve a poesia Adeus que traduz 
bem a agonia do seu coração : 

Oh! vai-te, longe, embora! 

Que te lembre sempre e agora 
Que não te amei nunca ...ai! não; 

E que pude a sangue frio. 

Covarde, infame, vilão, 

Gozar -te... mentir sem brio, 

Sem alma, sem dó, sem pejo, 

Cometendo em cada beijo 
Um crime ... Ai! triste não chores. 

Não chores, anjo do céu, 

Que o desonrado sou eu! 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Não foi como intuito de fazer perpassar numa parada 
sensualista o donjuanisrao de Garrett —o que aliás poderia 
ser lançado à conta de uma observação sob o prisma de 
inclinação profissional de ura professor de Fisiologia -— que eu 
me lembrei de fazer desfilar diante dos olhos de V. Exias. as 
mulheres que Garrett amou. Para se compreender a obra de 
Garrett é mister conhecê-la à luz das labaredas que a sua 
paixão ateou. Porque “a mulher é para ele, como diz Ramalho 
Ortigão, a imagem objectiva do seu culto fervoroso de artista 
pela eterna beleza universal. E’ a essa expressão do grande 
Deus ignoto que ele sacrifica e subordina todos os actos da sua 
existência, não só como poeta e escritor, mas como filósofo 
e político, porque todas as demais fases da sua actividade 
intelectual e moral são puramente episódicas. No fundo ele 
não é mais, não pode ser nem quer ser outra coisa senão um 
artista. Daí a suprema bondade generosa, cavalheiresca e fútil 
■da sua natureza". 

‘ No acesso da paixão pela Viscondessa de Luz, com o 
tempo tomado pela política, o espírito preso pela obra literária 
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ou distraido pela obra social, pelos teatros e pelos amigos, nem 
um dia se desinteressou da sua filha, nunca esqueceu a sua 
pequena companheira Maria Adelaide, única ternura que lhe res¬ 
tava e que ele mandara educar no recolhimento das Salésias. 
Com o maior desvelo interessava-se pelo seu progresso literário, 
que ele acompanhou constantemente como se vê da carta 
escrita a filha e que ela mais tarde publicou juntamente com toda 
a colecção das cartas do pai, numa edição prefaciada por Henri¬ 
que Campos da Lima. Diz ele nessa carta: 

Minha adorada filha do meu coração — Escrevi-te 
ontem em inglês para te fazer lembrar que me deves há muito 
uma carta naquela língua. Tem paciência, filha da minha 
alma, com a impertinência de te fazer escrever em inglês; bem 
sei que é massada e te há-de custar; mas é indispensável. Hoje 
uma senhora que não fale as duas línguas, francês e inglês, não 
se acha educada." Tomou sempre grande cuidado com a 
educação da filha a quem consagrou,muita afeição. Um dia 
que ela esteve muito doente, Garrett, que era crente, dobrando- 
os joelhos, de mãos postas e os olhos erguidos para o céu, 
murmurou esta sentida prece: 

Maria ; doce mãe dos desvalidos 
A ti clamo, a ti brado! 

A ti sobem, Senhora, os meus gemidos, 

A ti o hino sagrado 

Do coração dum pai voa, ó Maria, 

Pela filha inocente, 

Mãe, ô mãe, salva o filho que te implora 
Pela filha querida. 

De mais tenho vivido, e sô agora 
Sei o preço da vida, 

Desta vida tão mal gasta e prezada 
Porque minha só 

Salva-a que a um santo amor está votada, 

Nele se regenera. 

Com o dobrar dos anos e a saúde arruinada, Garrett sofre 
um desfalecimento numa caleche, mal podendo gritar ao cochei- 





ro que pare o carro. Tirado era braços é conduzido à casa; mas 
a sua fraqueza vai-se agravando e não lhe permite erguer-se 
da cama. A sua filha Maria Adelaide e seu amigo Gomes de 
Amorim éque lhelêemos jornais, porque Garrett sempre se 
interessou pelos acontecimentos do país. Os numerosos amigos 
e admiradores que enxameavam à sua volta nos dias dos seus 
triunfos, sabendo-o agora doente e alquebrado, abandonaram- 
-no. Somente uma mulher que ele amou e lhe conservou 
constante a sua amizade, Maria Kruz, vai vê-lo, mas Garrett 
poucas palavras lhe dirige, já despegado das paixões do mundo, 
e poucos dias depois extingue-se, como uma pálida vela, aquele 
espírito luminoso. 

Conta-se que o seu velho amigo e colega no Ministério, 
Rodrigo da Fonseca, ainda no recinto do cemitério, aonde 
Garrett fora a enterrar, murmurou numa roda de amigos, 
aludindo às suas últimas paixões, este epigrama mordaz: 
Garrett morreu abraçado à Cruz e com os olhos na Luz 91 . 

A sua morte causou uma impressão profunda, em todo o 
país, Latino Coelho escreveu: “Ele não foi apenas um poeta 
que no meio das pompas fúnebres e das cerimónias mortuárias 
desceu ao túmulo. Foi uma época que se encerrou’'. E 
comentando esta última frase acrescenta o prof. Teófilo Braga: 
“de facto, a época que terminava com ele era o regime 
constitucional na sua última tentativa de sinceridade política* 
Pode-se dizer com verdade: assim como Camões manteve com 
os Lusíadas o fogo sagrado da independência de Portugal sob 
a dominação castelhana, a obra de Garrett é uma energia que 
impede a decomposição da nacionalidade, portuguesa sob o 
regime político que a degrada. Uma mesma missão irmana 
os dois génios, como representantes paládios de um povo”, 


(fieproÉçãü do artippitaio no ‘Mdo’de 21 de Outubro de 1934) 

GARRETT 

Passa no ano corrente o centenário, da morte de um dos 
mais eminentes vultos literários da ultima centúria e üm dos 
mais fecundos talentos que desabrochou em variadas manifes¬ 
tações de espírito e extraordinárias actividades políticas e 
sociais. Foi escritor, orador, diplomata e estadista. 

No domínio da arte cultivou a poesia, o drama, a prosa. 
Na tribuna parlamentar, com o seu verbo fluente, propugnou 
com ardor a doutrina da liberdade, e floreteando com mestria a 
ironia cintilante, conquistou o aplauso das multidões e dominou 
os adversários, entre os quais contava aquele que mais tarde 
havia de enobrecer dè modo inigualável a mesma tribuna: José 
Estevão. Como diplomata'firmou acordos vantajosos com a 
Bélgica, França, Espanha e Brasil. E a parte mais importante 
da sua imensa obra de estadista não a realizou de jacto, no 
curto espaço de tempo que esteve no Governo, mas consta de 
relatórios e projectos de lei de que foi encarregado pelos vários 
chefes de Governo que sucessivamente, como o Marquês de Sá 
da Bandeira, ^ Rodrigo da Fonseca e Duque de Saldanha, 
recorriam aos seus notáveis conhecimentos jurídicos. Pelo seu 
•projecto foi criado o Conservatório Nacional e a Inspecção 
Geral dos Teatros, de que foi director e a que deu' notável 
contribuição. : 

Quando Garrett regressou juntamente com Herculano do ■ 
seu exílio ha Inglaterra, aonde o tinham levado ás lutas? 
políticas, o seu estílo adquirira uma clareza perfeita e un$a 
transparência luminosa na exposição de ideias que tant^ o 
distanciava do estilo enfatuado e retorcido, ao tempo em v^a, 
e que era uma espécie de derivativo para o disfarce de pfcnsa- 


mento que se nào podia exprimir de modo livre e formal. E o 
contraste flagrante entre os modos de expressão dos dois exilados 
da Inglaterra e o que se usava na península fez deles dirigentes 
desse movimento de reacção que se chamou o Romantismo. 

No livro Camões o lirismo deste admirável cantor da 
Saudade atinge os páramos mais altos de graça e perfeição; e 
pouco tempo depois continua a exalçar em D, Branca um 
tema nacional. Estes dois livros, escritos nos escassos ócios 
que lhe permitia a dureza da vida de proscrito constituem na 
expressão lapidar de Latino Coelho “ dois tesouros de elegância 
e sentimento, dois transuntos de tudo quanto a poesia tem de 
mais sublime, e o coração de mais afectuoso”. 

As múltiplas activídades e a vida acidentada deste escritor, 
as mais das vezes perseguido pelo ódio dos seus adversários 
políticos e amargurado pelo infortúnio da morte prematura de i 

entes queridos, conseguem felizmente encontrar na literatura 
o melhor bálsamo e suave refrigério para as suas desventuras. 

Foi assim que ele foi compondo o Romanceiro e as Folkas 
CaídaS) onde o seu lirismo estua em ondas de graça e de emoção 
fcxtravazada que, segundo refere o seu biógrafo José Osório de 
Oliveira, levou ura dia Herculano a dizer ao proprietário da 
livraria Bertrand: “ Penso que se Camões fizesse versos de 
amor, na idade em que está Garrett não era capaz de o igualar. 

São belíssimos 1 '. 

Com a sua produção dramática ele contribui com grande ^ 

para a viviscência do teatro nacional. Diz Latino 
• “-A tragédia devia tentar o génio do poeta não só 
uldade do género, senão também por ser a fórmula 
r e mais acomodada às expansões de patriotismo 
’e. . Sob a aparência inocente de uma fábula 
' enlevar o espírito a tragédia prestava a iludir 
censura do pensamento, e a intolerância 
erno absoluto. A tragédia fala às paixões 
a . pelo símile, quando a Imprensa se cala 
e quando a tribuna não tem sido inau- 
lepois que a tem ermado a proscrição 1 


das liberdades . Foi na sua tragédia Frei Luis de Sousa 
que o poeta soube transmitir ao público aquela intensa 
e violenta emoção dramatica que se recolhe das tragédias de 
Shakespeure. Poucos havera que não tenham saído no final 
da sua representação com o peito arfando num revolutear de 
sentimentos e os olhos rasos de lágrimas ... Eu ainda tive a 
fortuna de a ver representada pelos mais eminentes vultos da 
cena portuguesa: Palmira Bastos, Eduardo Brasão, José 
Ricardo. 

Toda a sua vasta e notável obra revela nitidamente o seu 
empenho afincado em haurir profundamente no húmus nacional 
os temas principais que desenvolve nos seus dramas e comédias, 
o sobretudo no seu, interessante livro em prosa que vale pela 
redescoberta de Portugal: Viagens na minha Terra, E’ ele 
proprio que o diz: 1 o que e preciso é estudar as nossas primitivas 
fontes poéticas, os romances em verso e as legendas em prosa* 
as fabulas e crenças velhas, as costumeiras e as superstições 
antigas... O tom e o espírito verdadeiro português esse é 
forçoso estudá-lo no grande livro* nacional, que é o povo e as. 
suas tradições, e as suas virtudes e os seus vícios, e as suas cren¬ 
ças e os seus erros.” 

Esse contacto permanente com o povo em busca do 
folklore nacional levou-o gradualmente a depurar o seu estilo 
de todos os estrangeirismos e dar-lhe aquele tom claro e 
simples, correntio e desartificioso. “Do estilo e frase—diz ele-só 
direi que pus todo o peito em a fazer natural e fluente, casta 
portuguesa sem barbarismos nem arcaísmos Foi isso que 
levou Ramalho Ortigão a afirmar com toda a justiça: “ Esta 
língua bem falada foi Camões que a fez refulgir. No sécub 
XIX foi Garrett quem a refundiu para todas as convivências 
da moderna vida europeia. Foi ele quem a desentorpeceu da 
imobilidade de dois séculos de clausura. Foi ele que em todas 
as articulações a sacudiu da presumida enfatuação académica 
•dos árcades e dos elmanistas 

Em 1820 a revolução, que difundira as suas ideias sociais 
por quase toda a Europa, havia comunicado a Portugal o- 
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entusiasmo da liberdade. E Garrett, que era um espírito 
bastante liberal e filosófico, não poderia conservar-se alheio ao 
movimento avassalador que fazia aluir nas suas fundações 
a velha monarquia absoluta. Ainda no verdor dos anos o seu 
coração moço pulsava de alegria e generoso impulso pela 
realização dos ideais que se proclamavam, e pôs o seu talento 
de poeta e o seu esforço de soldado ao serviço da nobre causa 
que abraçara. Tanto na Universidade como na Ilha Terceira 
pôs ao serviço da causa o seu estro brilhante e a sua espada de 
guerreiro. Com o ardor de verdadeiro paladino incita os 
condiscípulos, os amigos, os admiradores, a seguirem a causa 
que defende e pela qual arrisca a própria vida. “ A liberdade— 
diz ele —não é inimiga da religião do Céu nem da religião da 
Terra. Sem ambas não vive, degenera, corrompe-se, e em seus 
próprios desvarios se suicida. A religião de Cristo e â mãe da 
Liberdade, a religião do patriotismo a sua companheira. 

Advogava uma ampla liberdade de pensamento e de 
expressão. Queria-a assim para poder exprimir sem rebuço- 
o que sentia e aquilo que pensava; sem peias que o forçassem 
a toucar a ideia com disfarces ou a velar com artifícios a modo 
de uma certa escola filosófica que proclama que a palavra é 
dada ao homem não para exprimir o pensamento, mas para o 
encobrir! Dessa obstinada paixão pela liberdade adveio para 
o seu estilo aquela diafaneidade luminosa que éoseu maior 
encanto e sedução. j- 

Tal é o seu amor à liberdade que numa ocasião em que 
um Governo adverso pretendia publicar uma lei restringindo 
o seu uso, ele e Herculano redigem um protesto, que é assinado 
por mais cinquenta escritores em que se declara“ Os abaixo 
assinados limitam-se a um protesto simples, mas, quanto nele 
cabe, enérgico e solene, contra todas as disposições do projecto 
de lei, em que são postergados qs direitos e garantias inaliená¬ 
veis da liberdade de pensamento, ficando assim seguros de que, 
se essa liberdade tem de perecer, ao menos ps seus nomes 
não passarão desonrados à posteridade com a mancha 
de'covardia ou de conivência em semelhante atentado", Isso 


dá bem a medida de sua altivez e do seu desassombro como 
o daqueles portugueses de antanho que ao próprio soberano 
sabiam dizer no rosto —Sé ««o, não! 

Em toda a sua vida foi um autêntico paladino do ideal, 

! combatendo com ardor na tribuna parlamentar e da imprensa. 

Foi por isso muito perseguido pelos políticos que, implorando* 
-lhe projectos de lei, que eles fariam publicar como suas 
medidas legislativas, nutriam por esse espírito cintilante um 
Mio mira e ama raiva impotente. Quanto mais o procuravam 
amesquinhar mais sobressaia no fragor da luta o prestígio de 
Garrett, Nenhuma injustiça abateu o seu moral, nem a 
mais amarga desventura o conduziu à doblez dos acomodatícios, 
aos quais ele vergastaria no capítulo II de Viagens na minha 
Terra com esta ironia pungente: “ Hoje o mundo é uma vasta 
Barataria, em que domina el-rei Sancho"—■ expressão tão 
justa e tão feliz que bem se pode aplicar ao mundo dos nossos 
dias. 

Em toda a sua prodigiosa e múltipla actividade, na 
literatura, no parlamento, na imprensa, na diplomacia, revelou- 
•se sempre um patriota ardente e indefesso. O seu patriotismo 
não era garganteado em vivòrios nos dias solenes, nem se 
comprazia no êxtase contemplativo do passado que, no dizer 
de Eça de Queiroz, “ pão deixando fazer nada sob o pretexto 
de que já se fez tudo, imobilizando a nação num pasmo fictício 
para o passado, a impede de trabalhar pelo futuro ", O seu 
patriotismo legou à literatura portuguesa uma obra de génio. 
Diz muito bem Ramalho Ortigâo: “Toda a gente sabe que 
os grandes escritores de um povo, pelo simples facto de 
enriqueceram a sua literatura, prestam à grandeza geográfica 
e à defesa desse povo, um serviço maior que o de todas as 
guerras e de todas as conquistas. Porque o primeiro de todos 
os elementos de uma nacionalidade é a sua língua, eterno 
baluarte, feito de tradição, de poesia e d’arte, resistente a toda 
a invasão das armas, inconquistável e indestrutível". 

Em 9 de Dezembro faz cem anos que morreu numa manhã 
nevoenta de inverno de Lisboa aquele que poderia, com justiça, 




30 


dizer de si próprio o que escreveu algures : “ A vida da carne 
é tão curta para o homem de letras 1.... a de glória não lhe 
põem termo os homens". 

O Institúto' Vasco da Gama, o estabelecimento ao qual 
incumbe a difusão da cultura portuguesa no Oriente, irá certa’ 
mente celebrar de modo condigno o centenário da morte 
daquele que manifestou o culto da simplicidade na expressão 
verbal e a quem as histórias de literatura portuguesa atribuem 
o advento do Romantismo e sobretudo ura cunho de nacio¬ 
nalismo na literatura, continuado mais tarde por Soares de 
Passos, João de Deus, António Nobre e Teixeira de Pàscoais", 
na poesia lírica, por D. João da Câmara no drama, por Júlio 
Dinis, Ramalho Ortigão e Antero de Figueiredo,. na prosa, 
promovendo em sua homenagem uma sessão especial em que 
seja cometido a um professor de literatura portuguesa o grato 
encargo de despertar na geração nova o gosto pela obra deste 
insigne escritor. 


Constando Mascarenhas 






